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Variabilidade interensaios de dislipidemias em pacientes 
hipertensos

Inter-assays variability of dislipidemias in hypertensive patients

Nilton Rosini1; Andreza Diegoli Rosini2; Guilherme Diegoli Rosini3; Celso Spada4;
Arício Treitinger4; Donaida Maria Mousse5

Introdução e objetivos: Ensaios de diferentes procedências para avaliação das dislipidemia podem resultar 
em variações significativas nos resultados obtidos e consequente conduta inadequada pelo clínico. O estudo 
objetivou comparar resultados laboratoriais de colesterol total (CT), triglicérides (TG), colesterol da lipoproteína 
de alta densidade (HDL-C), colesterol da lipoproteína de baixa densidade (LDL-C), apolipoproteína A-1 
(Apo A-1), apolipoproteína B (Apo B) e lipoproteína (a) (Lp[a]) e índices lipídicos (não-HDL-C, CT/HDL-C, 
LDL-C/HDL-C, TG/HDL-C e Apo B/HDL-C) de pacientes hipertensos e/ou diabéticos diagnosticados. Métodos: 
Foram utilizados conjuntos reativos, e os respectivos analisadores Gold Analisa, Dia Sys (CCX – Abbott), Dade 
Behring (Nefelômetro BN 100) e Roche (COBAS Integra 400), para verificar a reprodutibilidade dos resultados 
obtidos. Participaram 99 pacientes (36 do sexo masculino e 63 do feminino). Comparando os resultados, 
verificamos que: todas as médias obtidas dos constituintes lipídicos apresentaram diferença significativa; 
número semelhante de pacientes apresentou níveis séricos elevados de CT, TG, Lp(a) e Apo A-1. O 
HDL-C, o LDL-C e a Apo B apresentaram discordância, assim como os índices de CT/LDL-C, LDL-C/HDL-C 
e TG/HDL-C. Para não-HDL-C e ApoB/HDL, houve semelhança no número de pacientes com valores não 
recomendados. Em consequência da diferença, em relação ao LDL-C, a decisão da conduta terapêutica 
poderá ser inadequada, enquanto o não-HDL-C, além de evidenciar partículas aterogênicas, apresentou 
número de hipertensos com valores séricos não referendados semelhantes, independente da metodologia e 
do equipamento utilizado. Conclusão: No grupo de hipertensos analisados, o não-HDL-C se caracterizou um 
importante fator de correção interensaios de parâmetros lipídicos. E sua associação à relação Apo B/HDL-C 
pode ser um fator adicional em relação às condutas hipolipemiantes a serem adotadas.
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abstract
Introduction and objectives: Different assays to evaluate dyslipidemia may show significant variations in the 
obtained results and a consequent inappropriate clinical approach may be adopted. This study aimed to compare 
the results of total cholesterol (CT), triglycerides (TG), HDL-C, Apo A1, Apo B, lipoprotein (a) and lipidic indexes 
(not-HDL-C, CT/HDL-C, LDL-C/HDL-C, TG/HDL-C and Apo B/HDL-C) of hypertensive and/or diabetic patients. 
Methods: The following reactive kits and respective analyzers were applied to verify the reproducibility of results: 
Gold Analisa, DiaSys (CCX-ABBOTT), Dade Behring (Nephelometer BN 100) and Roche (COBAS Integra 400). 
Ninety nine patients (36 male and 63 female gender) were investigated. Comparing the results, we observed 
that all mean numbers of lipid constituents showed a significant difference. A similar number of patients had high 
CT, TG, Lp (a) and Apo A-1 serum levels. There was also disagreement in HDL-C, LDL-C, ApoB, CT/LDL-C, LDL-
C/HDL-C and TG/HDL-C indexes. For not-HDL-C and ApoB/HDL, there was similarity in the number of patients 
with not recommended values. As a consequence of this difference, the choice of therapeutic approach may be 
inappropriate as to LDL-C levels, whereas Not-HDL-C not only showed atherogenic particles but also a number 
of hypertensive patients with similar not recommended serum values, regardless of the methodology and the 
equipment used. Conclusion: In the analyzed group of hypertensive patients, not-HDL-C was an important inter 
assay correction factor of lipidic parameters. The association with Apo B/HDL-C relation may be an additional 
factor as to the choice of hypolipemiant treatments.
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Introdução

As doenças cardiovasculares (DCVs) são responsáveis 
por mais de 30% dos desfechos clínicos fatais no Brasil, 
destacando-se principalmente o acidente vascular cerebral 
(AVC) e a doença arterial coronariana (DAC)(6).

A associação da doença aterosclerótica à dislipidemia 
é relatada desde a década de 30 do século passado(24) e 
vários estudos têm corroborado esta teoria(7, 12, 14). Mais 
recentemente o estudo INTERHEART comprovou de for-
ma incontestável esta associação por meio de pesquisas 
realizadas em 52 países(40). A dislipidemia é frequente em 
hipertensos(32) e pode levar à hipertensão(13). Nos pacientes 
de alto risco para DCV, a redução dos níveis séricos de lipí-
dios, principalmente lipoproteína de baixa densidade (LDL), 
pode resultar em maior benefício em relação à prevenção 
da DAC(11). Contudo, para definir a meta adequada a ser 
alcançada e a intensidade da abordagem terapêutica, são 
necessárias a avaliação e a estratificação individuais dos 
riscos com maior precisão, exatidão e padronização dos 
métodos empregados na sua determinação(39).

Para avaliação laboratorial das dislipidemias se en-
contram disponíveis ensaios manuais e automatizados de 
diferentes procedências, cujos princípios metodológicos não 
são variados, podendo, no entanto, resultar em variações 
significativas dos resultados obtidos. Assim, avaliações 
equivocadas dos resultados laboratoriais dos níveis séricos 
dos diferentes lipídios podem ocorrer, originando erros na 
interpretação e na adequação da conduta terapêutica pelo 
clínico em relação aos valores referendados pelas diretrizes. 
Além disso, as possíveis variações laboratoriais não estariam 
necessariamente sendo consideradas.

Levando-se em conta o envolvimento das dislipidemias 
na gênese da aterosclerose, o estudo objetivou comparar os 
resultados laboratoriais dos principais constituintes lipídicos: 
colesterol total (CT), triglicérides (TG), colesterol da lipopro-
teína de alta densidade (HDL-C), colesterol da lipoproteína 
de baixa densidade (LDL-C), apolipoproteína A-1 (Apo A-1), 
apolipoproteína B (Apo B), lipoproteína (a) (Lp [a]) e índices 
lipídicos (não-HDL-C, CT/HDL-C, LDL-C/HDL-C, TG/HDL-C 
e Apo B/HDL-C) em pacientes hipertensos e/ou diabéticos 
diagnosticados, por meio de ensaios de diferentes proce-
dências realizados em três analisadores automatizados (CCX 
– ABBOTT, Nefelometria BN 100, DADE BEHRING e COBAS 
Integra 400 – ROCHE) para verificar a reprodutibilidade dos 
resultados obtidos.

Materiais e métodos

Participaram deste estudo 99 pacientes com diagnós-
tico de hipertensão submetidos à terapia medicamentosa 
prescrita por profissional médico habilitado, sendo que, 
destes, 20 eram, além de hipertensos, também diabéticos 
diagnosticados. Dos pacientes que participaram deste 
estudo, 36 eram do sexo masculino e 63 do feminino. As 
amostras de sangue foram colhidas após jejum de 12 a 14 
horas e realizadas as determinações dos níveis séricos de CT, 
TG, HDL-C, LDL-C, Apo A-1, Apo B e Lp(a). Os constituintes 
lipídicos anteriormente descritos foram quantificados em 
equipamentos CCX (Abbott), Nefelômetro BN 100 (Dade 
Behring) e COBAS-Integra 400 (Roche) utilizando con-
juntos reativos conforme demonstrado na Tabela 1. As 
metodologias analíticas utilizadas no estudo encontram-se 
na Tabela 2. Os níveis de não-HDL-C foram calculados 
utilizando-se a equação da fórmula: não-HDL-C = CT 
– HDL-C. As relações CT/HDL-C, LDL-C/HDL-C, TG/HDL-
C e Apo B/HDL-C foram obtidas a partir dos níveis séricos 
destes constituintes. As determinações dos níveis séricos 
dos constituintes lipídicos avaliados foram realizadas no 
Laboratório Verner Willrich, em Brusque, Santa Catarina. 
Todos os pacientes que consentiram em participar do estu-
do assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido. 
O presente estudo é parte integrante do Estudo HDB, que 
foi aprovado pelo Comitê de Ética de Pesquisa com Seres 
Humanos na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 
Parecer no 383/05.

Todos os parâmetros lipídicos apresentam o mesmo 
princípio analítico, divergindo em relação às concentrações 
dos insumos, exceção feita ao HDL-C, em que o DiaSys em-
prega anticorpo anti-β-lipoproteína humana (anti-LDL, lipo-
proteína de muito baixa densidade [VLDL] e quilomícrons), 
enquanto o COBAS Integra utiliza enzimas modificadas por 
polietilenoglicol (PEG) na presença de sulfato de magnésio 
e sulfato de dextrano.

Os parâmetros lipídicos, seguindo orientação dos pro-
cedimentos técnicos dos fabricantes, foram aferidos com os 
seguintes calibradores: CCX (Trucal – DiaSys); Nefelômetro 
(N Apolipoprotein Standard Serum e N Lp(a) Standard SY) 
e COBAS Integra (CFAS e CFAS lipid). Para a garantia de 
qualidade das determinações foram utilizados os seguintes 
controles: CCX (TruLab N); nefelômetro (Apolipoprotein 
CHD e N Lp(a) Contro SY) e COBAS Integra (Precinorm, 
Precinorm lipides e Control Set Lipoprot [a]), de acordo 
com o ensaio e o respectivo equipamento.
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Tabela 1
Equipamento, conjunto reativo e procedência dos reagentes para determinação dos 
constituintes lipídicos estudados     

Constituinte Lipídico
Equipamento/Conjunto reativo/Procedência 

CCX Nefelômetro BN 100 COBAS-Integra 400

Colesterol Total
Colesterol-PP 
(Gold Analisa)

-
Cholesterol Gen.2

(Roche)
Triglicérides

Triglycerides FS (DiaSys) -
Triglycerides

(Roche)

HDL-c HDL-C Imuno FS (DiaSys) -
HDL-Cholesterol plus 2nd 

generation 
(Roche)

LDL-c LDL-C Select FS (DiaSys) -
LDL-Cholesterol plus 2nd 

generation 
(Roche)

Apo A-1 -
N Antisera to Human 

Apolipoprotein A-I 
(Dade Behring)

Tina-quant Apolipoprotein A-1
ver.2

(Roche)

Apo B -
N Antisera to Human 

Apolipoprotein B 
(Dade Behring)

Tina-quant Apolipoproein B 
ver.2

(Roche)
Lp(a)

-
N Latex Lp(a) Reagent 

(Dade Behring)
Tina-quant Lipoprotein(a) (Látex) 

(Roche)

Tabela 2
Constituintes lipídicos estudados nos diferentes equipamentos e metodologias analíticas 
utilizadas neste estudo

Constituinte Lipídico CCX Nefelômetro BN100 COBAS Integra 400
Colesterol Total Enzimático colorimétrico - Enzimático colorimétrico
Triglicérides Enzimático  colorimétrico - Enzimático colorimétrico

HDL-c Imuno enzimático colorimétrico -
Enzimático colorimétrico 

homogêneo

LDL-c
Enzimático colorimétrico 

homogêneo direto
-

Enzimático  colorimétrico 
homogêneo direto

Apo A-1 - Imunoturbidimétrico Imunoturbidimétrico
Apo B - Imunoturbidimétrico Imunoturbidimétrico
Lp(a) - Imunoturbidimétrico Imunoturbidimétrico

A variabilidade analítica (coeficiente de variação ana-
lítica) dos equipamentos foi determinada pelo ensaio de 
repetição da mesma amostra (soro de paciente participante 
do estudo) em 10 corridas independentes nas mesmas 
condições experimentais (determinações sequenciais). As 
médias, o desvio padrão e o coeficiente de variação obtidos 
estão demonstrados na Tabela 3.

A comparação dos níveis séricos dos constituintes lipídicos 
estudados, bem como as relações entre estes, foi realizada 
pelo teste t de Student para amostras dependentes, utilizando 
o programa estatístico Instat 2. As diferenças entre as médias 
obtidas, pela determinação dos mesmos parâmetros lipídicos, 
dos mesmos pacientes, em equipamentos diferentes, foram 
consideradas significativas quando p < 0,05.
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resultados

Os níveis séricos dos constituintes lipídicos CT, TG, 
HDL-C e LDL-C determinados pelos equipamentos CCX 
e COBAS Integra 400, assim como os de Apo A-1, 
Apo B e Lp(a) determinados pelo nefelômetro BN100 e 
COBAS Integra 400, apresentaram diferença significativa 
(p < 0,0001) nos pacientes estudados quando analisadas 
as médias obtidas (Tabela 4).

Quando analisamos a Tabela 5 verificamos que o nú-
mero de pacientes que apresentaram níveis séricos de CT, 
TG e Lp (a) elevados era semelhante, apesar de terem sido 
utilizados reagentes de procedência diferente, assim como 
equipamentos distintos. Com relação aos níveis séricos de 
Apo A-1 observamos que eles se encontravam no limite de 
normalidade estabelecido. Entretanto, o número de pacientes 
que apresentaram níveis séricos de HDL-C, LDL-C e Apo B em 

desacordo com os valores de referência recomendados pelas 
III Diretrizes Brasileiras sobre Dislipidemias foi diferente.

As médias das relações CT/LDL-C, LDL-C/HDL-C, TG/HDL-
C e Apo B/HDL-C, assim como os níveis séricos de não-HDL-C, 
apresentaram diferenças significativas (p < 0,0001) quando 
comparamos os resultados obtidos a partir de determinações 
realizadas nos equipamentos CCX/Nefelômetro com aqueles 
obtidos em equipamento COBAS Integra 400 (Tabela 6).

O número de pacientes que apresentaram valores de 
CT/LDL-C, LDL-C/HDL-C e TG/HDL-C em desacordo com 
os valores de referência recomendados foi discordante 
quando estes índices foram calculados a partir dos obtidos 
pelas diferentes metodologias e equipamentos utilizados. 
No entanto, observamos que o número de pacientes 
que apresentaram níveis de não-HDL-C e Apo B/HDL em 
desacordo com os valores de referência foi semelhante 
(Tabela 7).

Tabela 3
Médias, desvio padrão e coeficiente de variação da amostra, para verificar o coeficiente de 
variação analítica

Constituinte Lipídico CCX Nefelômetro BN100 COBAS Integra 400
Média(mg/dL),

DP(mg/dL, CV(%)
Média(mg/dL),

DP(mg/dL, CV(%)
Média(mg/dL),

DP(mg/dL, CV(%)
Colesterol Total(mg/dl) 196,8 ±1,77; 0,89 - 212,7 ±1,26; 0,59 

Triglicérides(mg/dl) 139,7 ±3,41; 2,44 - 151,7 ±2,73; 1,79
HDL-c(mg/dl) 55 ±1,48; 2,69 - 51,1 ±0,93; 1,82
LDL-c(mg/dl) 97,9 ±1,92; 1,96 - 106,4  ±1,81; 1,70
Apo A-1(mg/dl) - 128,9 ±1,1; 0,85 134,7 ±1,65; 1,22
Apo B(mg/d) - 106,9 ±1,3; 1,21 112,5 ±1,4; 1,24
Lp(a) (mg/dl) - 27,8 ±0,5; 1,8 29,4 ±0,51; 1,73
DP = desvião padrão; CV = coeficiente de variação.

Tabela 4
Níveis séricos de CT, TG, HDL-c, LDL-c, Apo A - 1, Apo B e Lp(a), em mg/dl obtidos dos 
pacientes nos equipamentos estudados

Constituintes lipídicos CCX Nefelômetro BN100 COBAS Integra 400 r*
Média ± DP Média ± DP Média ± DP

Colesterol total 226,3 ±42,0 - 230,8   ±43,0** 0,9356
Triglicérides 171,8 ±113,1 - 189,8  ±124,7** 0,9925
HDL-c 56,7  ±14,6 - 48,7  ±13,8** 0,9040
LDL-c 101,2  ±28,6 - 145,2  ±37,1** 0,8951
Apo A-1 - 161,6 ±29,1 168,4  ±33,6** 0,7879
Apo B - 113,9  ±29,3 95,8  ±26,0** 0,7075
Lp(a) - 31,2  ±34,7 25,8  ±26,2** 0,8464

 * Coeficiente de correlação. **Significância estatística (p < 0,0001). DP = Desvio Padrão.
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Tabela 5

Número de pacientes com níveis séricos dos constituintes lipídicos em desacordo 
com o recomendado pelas III Diretrizes Brasileiras sobre Dislipidemias, de acordo 
com o equipamento utilizado

Constituinte Lipídico CCX Nefelômetro BN 100 COBAS Intera 400

CT : 200-230 mg/dl 37 - 36

CT > 230 mg/dl 37 - 42

Total CT > 200 mg/dl 74 - 78

HDL-c Homens * 08 - 17

HDL-c Mulheres* 16 - 34

Total HDL-c 24 - 51

LDL-c 100-130 mg/dl 30 - 31

LDL >130 mg/dl 18 - 64

Total LDL-c>100mg/dl 48 - 95

TG >150 mg/dl 41 - 48

Apo A - nenhum nenhum

Apo B Homens ** - 3 1

Apo B Mulheres** - 12 8

Total Apo B - 15 9

Lp(a) > 30 mg/dl - 24 21

*   HDL-c: Homens < 40 mg/dl, Mulheres < 50 mg/dl.
** Apo B: Homens > 140 mg/dl (Nefelômetro), > 133 mg/dl (COBAS Integra);
               Mulheres >125 mg/dl (Nefelômetro), > 117 mg/dl (COBAS Integra).

Tabela 6

relações CT/LDL-c, LDL-c/HDL-c, TG/HDL-c e ApoB/HDL e níveis séricos de não-HDL-c 
obtidas a partir das determinações realizadas em CCX/ Nefelômetro BN 100  e em COBAS 
Integra 400

Índices
CCX/Nefelômetro COBAS Integra 400 r**

Média ± DP Média ± DP
Não-HDL-c * 169,6 ±43,0 182,1 ± 45,1*** 0,9514
CT/LDL-c 2,31 ±0,37 1,61  ±0,21*** 0,5108
LDL-c/HDL-c 1,93  ±0,75 3,22  ±1,26*** 0,9063
TG/HDL-c 3,46  ±3,11 4,68 ±5,16*** 0,9652
Apo B/HDL-c 2,26  ±0,84 2,17  ±0,92*** 0,7732
   *Valores em mg/dl. ** Coeficiente de correlação. ***Significância estatística (p < 0,0001).

Todos os pacientes da relação Apo B/HDL-C superior 
ao limite recomendado apresentaram níveis séricos de 
não-HDL-C elevados, independente da metodologia ana-
lítica e dos equipamentos utilizados na determinação dos 
constituintes lipídicos. Em relação às médias dos níveis sé-

ricos de não-HDL-C obtidas pelos diferentes equipamentos 
utilizados, verificamos que as dos pacientes com relação Apo 
B/HDL-C recomendada eram significativamente maiores do 
que as daqueles que apresentaram relação Apo B/HDL-C 
superior à recomendada (Tabela 8).
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Tabela 6

relações CT/LDL-c, LDL-c/HDL-c, TG/HDL-c e ApoB/HDL e níveis séricos de não-HDL-c 
obtidas a partir das determinações realizadas em CCX/ Nefelômetro BN 100  e em COBAS 
Integra 400

Índices
CCX/Nefelômetro COBAS Integra 400 r**

Média ± DP Média ± DP

Não-HDL-c * 169,6 ±43,0 182,1 ± 45,1*** 0,9514

CT/LDL-c 2,31 ±0,37 1,61  ±0,21*** 0,5108

LDL-c/HDL-c 1,93  ±0,75 3,22  ±1,26*** 0,9063

TG/HDL-c 3,46  ±3,11 4,68 ±5,16*** 0,9652

Apo B/HDL-c 2,26  ±0,84 2,17  ±0,92*** 0,7732

   *Valores em mg/dl. ** Coeficiente de correlação. ***Significância estatística (p < 0,0001).

Tabela 7
Número de pacientes com índices lipídicos superiores ao limite desejado, de acordo com as 
metodologias e os equipamentos utilizados

CCX
METODOLOGIA

COBAS Integra
METODOLOGIA

Indices Lipídicos Categorias

Não-HDL-c*

130-160 mg/dl 28 28

> 160 mg/dl 56 64

Subtotal 84 92

CT/LDL-c**

≤ 2,0 (200/100) 21 50

≤ 1,54(200/130) - 41

Subtotal 21 91

LDL-c/HDLc***

≥ 2,5 (Homens) 12 31

≥ 2,0 (Mulheres) 21 52

Subtotal 33 83

TG/HDL-c#

≥ 3,75 (Homens) 12 18

≥ 3,0 (mulheres) 19 32

Subtotal 31 50

Apo B/HDL-c##

Homens 4 4

Mulheres 13 15

Subtotal 17 19
* não-HDL-c: ATP III recomenda como níveis séricos os mesmos do LDL-c acrescidos de 30 mg/dl (equivalente à quantidade de VLDL-c no nível de TG baixo, 
i.e. 150  mg/dl, portanto 100 a 130 + 30 = 130 a 160 mg/dl e >160 mg/dl);
** CT/LDL-c: ≤ 2,0 (200/100 mg/dl),  ≤ 1,54(200/130mg/dl);
*** LDL-c/HDL-c: Homens (100/40 mg/dl), Mulheres (100/50 mg/dl);
# TG/HDL-c: Homens = 3,75 ( 150/40 mg/dl), Mulheres 3,0 (150/50 mg/dl);
## Apo B/ HDL-c: Nefelômetro/CCX:  Homens ≥ 3,5 (140/40 mg/dl), Mulheres ≥ 2,5 (125/50 mg/dl)
COBAS Integra: Homens ≥ 3,33  (133/40 mg/dl), Mulheres ≥ 2,34 (117/50 mg/dl). 
Obs.: Apo B valor da referência segundo o ensaio/HDL segundo o sexo.
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Tabela 8

Níveis de não HDL-c nos grupos de pacientes com relação  Apo B/HDL-c conforme 
recomendado  e com relação Apo B/HDL-c superior ao recomendado pelas III Diretrizes 
Brasileiras sobre Dislipidemias

relação Apo B/HDL-c* recomendado relação Apo B/HDL-c Superior ao recomendado
Média ± DP Média ± DP

Não HDL-c (CCX/
Nefelômetro)

159,4 ± 32,9 217,0 ± 45,6**

Não HDL-c 
(COBAS Integra 
400)

170,4 ± 37,1 225,4 ± 48,9**

*Apo B/ HDL-c: Nefelômetro/CCX :  Homens ≥ 3,5 (140/40 mg/dl), Mulheres ≥ 2,5 (125/50 mg/dl)
COBAS Integra: Homens ≥ 3,33  (133/40 mg/dl), Mulheres ≥ 2,34 (117/50 mg/dl). 
** p < 0.001
Obs.: Apo B valor da referência segundo o ensaio/HDL segundo o sexo.

Discussão

As amostras biológicas analisadas são de pacientes com 
hipertensão. Deles, além de hipertensos, 20,2% são diabéti-
cos, todos diagnosticados e em terapia medicamentosa. No 
grupo analisado, 57,6% apresentaram pressão arterial (PA) 
além do recomendado, embora estivessem sob intervenção 
medicamentosa anti-hipertensiva, necessitando de melhor 
monitoramento e/ou reavaliação da terapia.

A doença coronariana tem origem multifatorial e 
tradicionalmente o controle da PA, das dislipidemias e do 
diabetes constituía o indicador que avaliava a estimativa do 
risco individual(1). Entretanto, na prática, outros fatores de 
risco (FR) que avaliam o indivíduo de forma global devem 
ser considerados(4). Os dados do Framingham Heart Study 
ilustram o efeito multiplicador dos vários FRs, notadamente 
a dislipidemia(4).

As III Diretrizes Brasileiras sobre Dislipidemias classificam 
o aumento sérico de CT como sendo de elevação moderada 
(limítrofe) entre 200 e 239 mg/dl e alta, superior a 240 
mg/dl, respectivamente, como risco para desenvolvimento 
de doença coronariana(16), ratificadas pelas IV Diretrizes(17). 
No estudo realizado o número de pacientes classificados 
como de elevação sérica moderada e alta para o CT foi se-
melhante quando utilizamos metodologias e equipamentos 
de diferentes procedências. Perfil idêntico foi verificado para 
os parâmetros de TG, Apo A, e Lp(a) (Tabela 5), apesar de as 
médias obtidas nos parâmetros citados haverem apresenta-
do diferença significativa quando observada a procedência 
dos ensaios (Tabela 6). Assim, considerando os parâmetros 
lipídicos citados, as intervenções hipolipemiantes aplicadas 

aos pacientes com níveis séricos superiores aos recomen-
dados teriam procedimentos idênticos, independente da 
procedência dos ensaios, haja vista as classificações seme-
lhantes encontradas nos grupos, atendendo às expectativas 
e necessidades terapêuticas.

No entanto, o nível sérico elevado de LDL é um dos FRs 
mais importantes para o desenvolvimento da aterosclero-
se(2), e sua elevação está associada a maior incidência de 
DAC(19). Os níveis séricos de LDL-C são utilizados como in-
dicadores primários das estratégias de redução de lipídios, 
sendo, contudo, importante considerar a variedade clínica 
de suas medidas para determinar o risco cardiovascular(26) 
(Adult Treatment Panel III [ATP III]). A recomendação do 
ATP III é de redução do LDL-C para níveis séricos inferio-
res a 100 mg/dl em pacientes de alto risco(17). E estudos 
recomendam terapia mais agressiva, apontando a redução 
do LDL-C para níveis séricos inferiores a 70 mg/dl como 
eficaz para a diminuição de desfechos de DAC(3, 11, 17, 20, 24, 27). 
Os níveis séricos de LDL-C determinados em pacientes 
hipertensos por meio de metodologias e equipamentos 
diferentes resultaram em número de pacientes classificados 
que apresentaram elevação intermediária (100-130 mg/dl) 
semelhante e alta elevação (> 130 mg/dl) muito diferente, 
como podemos verificar na Tabela 5. Em consequência 
dessa diferença caracterizada, a decisão a respeito da 
conduta terapêutica pode ser inadequada, dependendo 
das metodologias e dos equipamentos utilizados. Estudos 
cujas publicações datam desde 1998 demonstram que 
considerável variabilidade analítica de LDL-C pode ser 
verificada em decorrência da utilização de metodologias 
baseadas em princípios analíticos distintos(5, 9, 8, 28, 31, 33, 38).

Alguns estudos preconizam a utilização de índices 
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lipídicos como forma de aumentar a sensibilidade em 
predizer o risco cardiovascular determinado pelas disli-
pidemias(30, 34, 36, 37). Em nosso estudo verificamos que os 
índices de CT/LDL-C, LDL-C/HDL-C e TG/HDL-C apre-
sentaram diferenças em relação ao número de pacientes 
com valores não recomendados quando comparamos 
os resultados obtidos pela utilização de metodologias e 
equipamentos distintos (Tabela 7).

O índice lipídico obtido pela razão de ApoB/HDL-C 
esteve fortemente associado a aterosclerose em estudo 
de coorte em adultos sadios no National Health and 
Nutrition Examination Surveys e, segundo os autores, 
é uma medida de maior precisão para monitorar e 
determinar condutas terapêuticas hipolipemiantes(15). 
O não-HDL-C foi um bom preditor de eventos cardio-
vasculares no estudo de Ridker et al.(30). No estudo que 
realizamos, esses índices, quando obtidos nos ensaios 
de diferentes procedências, apresentaram semelhança 
quando analisado o número de pacientes com valores 
não recomendados (Tabela 7).

Os consensos permanecem com o LDL-C como alvo 
primário da terapia e o não-HDL-C como meta secundá-
ria a ser atingida(16) (ATP III). Tal justificativa se deve ao 
fato de o LDL-C já estar incorporado à prática médica 
e de que, quando os níveis séricos de TG são inferiores 
a 200 mg/dl, a correlação entre LDL-C e não-HDL-C é 
praticamente 1 (ATP III). No entanto, ao calcular-se o 
não-HDL-C estão sendo avaliadas as partículas poten-
cialmente aterogênicas (LDL, lipoproteína de densidade 
intermediária [IDL] e remanescente de VLDL), além de 
excluir aquela presente na HDL e considerada prote-
tora(10), não observada na dosagem sérica isolada de 
LDL-C(10, 26). Por outro lado, Liu, et al. verificaram que 
em pacientes com concentrações séricas de TG menor 
que 200 mg/dl, em relação a iguais ou maiores, o não-
HDL-C permanecia como forte preditor de risco para 
DCV(21). Em nosso estudo as médias de TG encontradas 
foram de 171,8 mg/dl (CCX) e 189,8 mg/dl (COBAS 
Integra 400), inferiores a 200 mg/dl, porém superiores 
ao referendado (< 150 mg/dl) (III Diretrizes, ATP III), e 
o conhecimento do nível sérico do não-HDL-C avaliou 
as partículas potencialmente aterogênicas no grupo de 

hipertensos analisados, conforme estudo realizado por 
Liu et al.(21).

A avaliação do perfil lipídico de forma criteriosa em 
pacientes hipertensos e/ou diabéticos torna-se imprescin-
dível, tendo-se em vista o efeito sinérgico que isso poderá 
acarretar(4), e as metodologias analíticas bem estabelecidas 
com controle de qualidade rígido estabelecido pelas socie-
dades existentes (Sociedade Brasileira de Análises Clínicas 
[SBAC], Sociedade Brasileira de Patologia Clínica [SBPC]), 
além de controles internos, devem ser seguidas. No entan-
to, no grupo de hipertensos analisados, verificou-se que, 
embora aplicadas as operações padrão de boas práticas 
para o laboratório clínico (BPLC), a utilização de metodo-
logias de diferentes procedências apresentou resultados 
discordantes em um mesmo paciente, principalmente 
a LDL, o que implicaria ao clínico diferentes condutas 
hipolipemiantes. O estudo permite aferir, ainda, que as 
partículas aterogênicas do não-HDL-C, quando aplicado ao 
mesmo paciente, parecem ser evidenciadas, independente 
da metodologia e do equipamento utilizado.

Por outro lado, associar o não-HDL-C à relação Apo 
B/HDL-C poderia proporcionar critérios ainda mais rí-
gidos em relação a condutas hipolipemiantes, pois, em 
nosso estudo, o grupo de hipertensos que apresentou a 
relação ApoB/HDL-C elevada, da mesma forma mostrou 
não-HDL-C superior ao recomendado, independente da 
procedência dos ensaios. E a média de não-HDL-C do 
grupo com Apo B/HDL-C elevado apresentou diferença 
estatisticamente significativa (p < 0,001) em relação aos 
que permaneceram em comparação com a relação Apo 
B/HDL-C desejável, independente da metodologia e do 
equipamento utilizados (Tabela 8).

Os resultados deste estudo permitem concluir que: 
a diferença caracterizada em relação ao LDL-C pode 
resultar em conduta terapêutica inadequada e que o 
não-HDL-C se caracterizou como importante fator de 
correção interensaios de parâmetros lipídicos e que sua 
associação à relação Apo B/HDL-C pode ser um fator 
adicional em relação à decisão quanto às condutas 
hipolipemiantes a serem adotadas. Entretanto, estudos 
com outras populações deverão ser realizados no sentido 
de referendar os resultados obtidos.
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